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Ovar 22 de Dézembro liberações, veem perante vós,_ srs.

, i interpretando o pensar e o sentir do

"'"""""';""""""'"' L jornalismo ponuense, o qual e acom-

' panhado n'esta ordem de ideas pelo

1 periodismo do norte do paiz,repre-

f sentar contra a approvação do refe-

írido projecto de lei, que considera

como attentatorio dos direitos irre-

. _ _ fragaveis dos cidadãos, como iniquo,

Dada a nossa adhesuo ao plo' irnmoral e, uma vez posto em exe-

testo que a imprensa pertuguela, cução, imminentemente nefasto para

na sua quasi totalidade levantou o progresso da cultura e crvrltsaçao

contra a ,lei de excepção que o Portuguelâ-

ficticio liberalismo do homem,

que deVe a sua actual situação á

propaganda jornalística, fez ela- Não se demora a commissão ,30.5

borar e está fazendo discutir na jornalistas portuenses em, _descrimi-

camara dos snrs. deputados, jus- Padamemea ana!fr'sar_e (11501311533

to que acompanhamos o seu mtolerantes e mrnazes prescripçoes

diesse projecto liberticida, por

andamento eosecundemos, tanto quanto o ¡epma ¡mmelhomvel e,

esteja nos acanhados limites da radical e originariamente viciado,

nossa alçada, quer por espirito insuscepttvel de correcções parce-

de lealdade e de solidariedade em lares que lhe attenuassem a gram-

parte das bases sobre que o mes_ dade e o tornassem relativamente

. acceitavel. A seu parecer e a pare-

m° assenta› quer Por Since” Con' cer unanime dos seus commttentes,

Vicção das YeStanteS- esse funesto projecto deve ser re-

Assim definida a nossa attitu- jeitado por completo e no seu todo,

. ., ' osso sem que margem haja para se nu-

:Ígiâglísdiízrãífeggâââenão:
na trír a esperança de o tornar Vtavel,

.
mercê de emendas em uma ou ou-

rasteira dos nossos collegas do “a das suas &spasições e graças a

norte a quem pTEStaremOS O n°550 alterações que lhe intercalassem

'insignificante mas sincero e dcvo- aquti e além, prãsêgrãçotãs (12:23:32

' ' _ sen ancas com rn

::às :zããàatíêmâãíniz'ssgz 53:_ e com o respeito devido á inviolibi-

. . lidade da consciencia moral.

beças impenderem essas impiedo-

sas &ÍSPOSÍÇÕGS de excepção. a Inconvenientes de uma Io¡ especial

nossa conducta pelos seus actos de imprensa

asSentes em assembleia geral de

classe. '

jámais fomos ou desejaremos

ser pômo de discordia no meio

jornalístico, embora nos consrde-

r“ernos mui pequena molecula d'es-

sa importantíssima aggremiação e

sem embargo dea nossa attitude

, nada pesar sobrea balança do des-

tino..Porisso está traçado o nosso

caminho.

' No cumprimento das resolu-

,íções anteriormente 'tomadas for,

.rnarpsssada terça-feira, entregue

-uaopresidente da camara _baixa a

representação 'dos jornalistas do

'Porto a qual reproduZimos para

cabal conhecimento dos nossos

agentes do ministerio publico, for-

çados, por assim dizer, a encontrar

culpas para garantirem a sua con-

servação no juridico funccionalis-

mo. Não allude à investigação im-

moralíssima que no projecto se faz

para a delação e denuncia; nem á

iniquidade que significa a longani-

midade para a severidade de julga-

mentos, de par com a intolerancia e

repulsa em detrimento da benegni-

dade das sentenças. Não reclama

mesmo pelo vexame infiigido ao

jornalismo, com a obrigação da in-

serção dos desmentídos otliciaes, o

que inaugura em Portugal a praxe

dos communicados governativos,

que uma das mais injuriosas atirou-

tas constituiu do regimen da impren-

sa em França, no periodo mais com-

pressivo e tyrannisador do segundo

imperio napuleonico.

Bastará, de passagem, consignar

a propositada ambigüidade com que

a lei em projecto talla, para as pu-

nir dracronianamente, das referen-

cias, allusões ou phrases equivocas

que em alguma publicação possam

implicar diñ'amação ou injuría para

alguem; o caracter vago de seme-

lhante artigo abre a porta a tOdas as

malevolas interpretações e sujeita a

liberdade do escriptor mais calmo e

inoñ'ensivo'á prepotencia derivada

do significado abusivo que se dê a

suas palavras.

A intenção inimiga do projecto

patenteia-se em todos os seus lan-

ces como n'essa violenta prescri-

pção que estatue que ainda quando

o procurador régio entender que ha

logar a procedimento criminal, não

obstante a opinião unanime em con-

trario dos seus subordinados, dará

ordem ao respectivo delegado para

promover o processo. Esse proposi-

to mortífero se assignala na escan-

dalosa uzurpação coercitiva que re-

salta do privilegio mobiliario espe-

cial, que preferirá a outro da mes-

ma especie sobre a propriedade da

publicação incriminada e sobre o

material dos estabelecimentos onde

esta houver sido composta e impres-

sa, se o dono fôr o mesmo, bem

como redunda outrosim na hypothe-

ca legal sobre os immoveis. onde a

composição e impressão houverem

sido feitas se elles pertencere o

dono da publicação. ?a

As lels 'da imprensa anteriores compa-

radas com o projecto actual

desde a especificação do seu artigo

de introito e quando se occupa em

determinar a competencia do juiz

para os processos de abuso de

liberdade de imprensa, para a impren-

sa periodica, pelo local da sede da

sua administração e para aimprema

ordinaria pelo domicilio do editor.

Mas, senhores deputados da nação

portugueza, tão assanhado e coleti-

co é o phrenesi d'este projecto contra

a liberdade do humano pensamento

que não se contenta em victimnr os

jornaes e os livros portuguezes. Elle

volta-se logo contra os jornaes es-

trangeiros e habilita o ministro do

reino corn poderes para ordenar a

prohibição de qualquer numero de

um periodico estrangeiro. Vae mais

longe. Auctoriss o conselho de mi-

nistros a prohibir a introducção e a

circulação de quaesquer linos es-

trangeiros.

 

  

  

               

    

  

  
   

  

    

 

  

                  

   

   

                 

   

   

 

    

 

   

  

   

  

    

   

   

    

  

 

0 peccado origina¡ do projecto

A Inquisição no seculo XX e a

apprehensão dos jornaos

Assim, regressa Portugal no secu-

lo XX ao tempo dos «livros prohi-

bidosr; e nas livrarias, até mesmo

no sagrado das familias, novamente

se introduz uma policia inquisito-

ria!, á busca de obras condemna-

das e defezas.

Isto que parece um diabolico pe-

sadello é o que o governo preten-

de que vós approveis. senhores de-

putados, que approveis cgualmente

a applicação da ena de 5$ooo réis

de multa por ca a exemplar encon-

trado, devendo estes (assim o de-

termina o projecto) ser apprehen-

didos pelas auctoridades policias¡

ou administrativas. Custa a crêr.

A esta_ projectada lei a direcção

da Associação dos Jornalistas e Ho-

mens de Lettras do Porto a qualifi-

cou' de «monstruosm e a commissão

signstaria não cuida que no voca-

bulo houvesse apaixonado excggero;

antes sente que, infelizmente, elle

corresponde á triste realidade da

situação.

 

    

  

   

   

   

  

  

Nenhuma outra lei de imprensa

que integralmente este projecto

substituisse, por mais amplamente

liberal que fosse, lograria o applau-

so da commissão signataría, visto

como o jornalismo portuense enten-

de e tem por doutrina que é er-

ronea, abusiva e até mesmo incons-

titucional, a feitura de leis especiaes

para a imprensa, a qual deve, pelo

contrario, estar sujeita á lei penal

geral do paiz, sem fôro privativo,

antes submettida, como todas as

classes sociaes, á alçada democrati-

ca e unica do jury.

Assim, a commissão signataria

abstem-se de frisar as incongruen-

cias e vexames que no projecto

actual se conteem, mesmo porque

d'essa penosa e ingloria tarefas

dispensa o exame Crítico de que o '

Appallo. á camara

Todavia, a commissão signatsria

tem firme esperança do que vós

outros, senhores deputados ds na-

ção portuguesa, não corroborcreis.

por vossos votos, uma tentativa tão

caracterisadamente reaccionaria e

obscurantista. que deslustrsria cruel-

'toresz ç projecto tem sido alvo e de que tão . Na verdade, cotejando as leis da mente as honrosas tradições da li-

li"" ”v1“ ' í* " fundamente ferido sahiu nas analy- imprensa anteriores a esta e triste- herdade patria. conquistadap preço

14» "g Mkôrbs' deputados da nação ses já até agora produzidas nas co- mente registadas na historia moral de muito e generoso sangue, enthu-

  

 

lumnas do periodismo de Lisboa e

Porto, em publicas conferencías por

capacidades nacionaes abalisadas,

em comicios, representações e pre-

testos.

~citar-A*commissão de jor-

szórttteñses, abaixo assigna da,

cumprimento do mandado que

'da' imprensa' periodrca do

' Pirão?” [convocada pela Assocração

W“Íôrnãlistane Homens de Lettras

d _ mesmo cidade'a uma reunião

?F5 _ um; a 'tim'de resolver sobre o

&ctôl'de'lei 'de imprensa, que o

'ii','tu'a'là governo propos as vossas de-

e politica portuguesa, como monu-

mentos de obscursntismo 'e faccioso

rancor, nada se encontra, ain 1a as-

sim, que, em seus demeritos, se pos-

sa egualar a este projecto actual,

que inaugura na 'materia uma in-

tolerancia maior, porquantó não se

limita, como as leis anteriores, tão só

ao jornal, mas se abalança ainda a

ameaçar e prescrever o livro, logo

siastica e briosamente vertido, aliás.

para que os direitos imprescriptiveis

da consciencia fossem sentados e

servidos nas leis.

E, por isso. inquieta pela tremen-

da ameaça governativa, mas con-

frente na vossa illustração o na sin'-

ceridade do vosso liberalismo, sro.

deputados da nação portuguesa, a _

commrssão signataria, n'est¡ mocin-

Os vexamos do projecto

Não quer a commissão referir-se

sequer á violencia exercida sobre os

' !Ã - .

“i
›' .   



2 A DISCUSSAO
MW

ta exposição se vos dirige e affou- las que deitam directamente sobre é certo' que nada' encontro no ulti- á eleição_ dos corpos gerentes d'esta

avos_ o terreno camarario_ sem que emba- mo que possa originar os_ .costuma- benemerita corporação para o futu-

P. que a nação portu- raço algum se haJa opposto por dos respigos. Tudo esterilidade.'Do l ro anno de 1907, foram eleitos os

gueza que representaes, parte dos representantes muniCi- nada, nada pode sahir, e por 1550,88glhnt85 assocmdosz _

lhes presteis o grande e paes. me abstenho por emquanto de res- Assembleia Crank-Presidente,

incomparavel serviço de A exemplo d'estes outro. agora ngar. dr. Antonio dos Santos Sobreira.

rejeitar, por completo e reconstruiu a_sua obra, ampliando o
Dzreççao¡_1),_ JoáJ Mem¡ Lopeh

em absoluto, a odiosa e numero de Janellas e abrindo por» ' ' Frederico Ernesto Camarmha Abra-

liberticida lei de impren- tas sobre o largo. _ _ _
gão, Joao Femina coelho, Angçlo

sa que mal e indevida- Isto exposto seja-nos licito per:
zagailo de [Ama e Arthur Fenw¡

mente o actual governo guntar a quem pode, deve_ e até e
da Silva. Q .

pronõe à vossa approva_ obngado a ,esgoqdepnom Visto que vConselho Fiscah-Dr. Antonio

ção.. a isso nos dá direito a nossa quali- d Oliveira Descalço Coentro, José

" E. R. M. dade de municipes: A acção contra Luiz da Silva Cerveira e Silverio

o Snr. Larangeira obteve já senten- Lopes Bastos.

ça judicial? essa sentença conferiu

e reconheceu ao réo o direito por

elle arrogado de abrir portaes e ja-

nellas, deitando sobre um terreno

  

  

  
  

   

  

   

   

  

 

   

    

     

   

 

  

  

  

  

    

  

  

  
    

  

  

 

     

 

   

  

   

   

   
  

   

        

   

   

   

   

  

          

   

  

      

   

   

 

   

  

  

  

 

   

 

.a ”manuseio

 

A seus presados assignan-

tes, collaboradores, collegas,

e correlígionarios

 

    

   Porto, 16 de dezembro de 1906›.
BOASJESTAS

«MO-_-

 

I  

Promoção

ca narario de natureza es ecial?
_ _ _

[Fo, em conseguem“, Em, sen. NOTICXARÍO Por despacho ministerial acaba

-" . tença que, conterindo direitos ao
de ser promOVIdo a primeira classe

C°m° andam e corre“? as com“ réo Larangeira, ímplicitamente os Nata¡ 0 nl'. Pedro Lopes Barbosa, digno

na n°553 tem“ Algum mas ha Pas' reconhecia aos demais proprietauos _ pIOÍeBBOr Omcml d Esmoriz.

sados em que o regedor da paro-

chia de Ovar teve necessidade de se

ausentar da freguezia, com ou sem

licença do seu superior hierarcliico;

para o caso pouco importa. Ora co-

mo esta authoridade, segundo nos

consta, não tem substituto legal que

as funcções desempenha na sua fal-

ta ou impedimento, _enten
deu _a mes-

ma que tolice seria deixar ir para

mãos extranhas a interinidade da re-

gedoria que añnal, deixem: -nos de

continentes, que a camara não se

oppoz e antes consentiu aberta e

claramente a acquisição de direitos

tão onerosos para o municipio aos

novos proprietarios?

Desejariamos esclarecido este

ponto que se nos afíigura de alta

gravidade. O Snr. presidente da ca-

mara actual, que, sendo um advo-

gado distincto e de excellentes do-

tes intellectuaes, não se deixa fa-

cilmente lograr, ha-de sem duvida

Na proxima terça-feira, em com-

memoração do nascimento do Re-

demptor, ha na egreja matriz a cos-

tumada festividade constando de ex-

posição do Sacramento, missa so-

lemne a grande instrumental com

sermão ao Evangelho, de manhã, e

de vesperas, sermão e procisão de

tarde.

Assiste a banda dos Bombeiros

Voluntarios.

DIO I(

Pouca

 

Na semana ñnda houve traballio

de pesca na costa do Furadouro,

sendo o seu resultado não muito

abundante.

w

Notas a lapis

 

000135: sempre im““de "espeiço' ter firmado a sua opinião sobre o " ..4. « - - r
. . . . Cumprimentamos quinta-feitor¡ es-

dá P0“ e direito 3 ¡ngresso g'amno caso tanto mais uanto é certo ue - - v -
no memo de ca atadagem com O . q q Theatro ta Villa, onde veio de ?18m a sua

elle, segundo nos parece, foi o

advogado constituido pelo Snr. La-

rangeira na acção que a camara lhe

propôz, e por isso facil será no seu

orgão elucidar-nos sobre o assum-

pto.

Snr. Administrador eo insigne e il-

lustre Mangueira.
_

Ponderado tudo isto deVidamente,

o amigo regedor-authorit
ate qua

fungit-passou o bastão do mando

administrativo-paroc
hral á sua caia

metade e eil-a-a senhora gwgedora

-a assignar porconta propria, substi-

tuindo-se ao marido, os documentos

que lhe foram presentes l'lO _prola-

pso de tempo em que _a pamao _ve-

natoria reteve o proprio e genumo

regedor afastado do exercicio au-a

thoritario em que fôra investido.

E assim, como se tudo em casa

ficasse, a senhora regedora por

seu proprio punho ñrmava o nome

do marido, apóz o attestq e juro

sacramentaes das competentes c0r-

roborações dos attestados paro-

chiaes.

respeitavel mãe, o nosso conterra-

neo e distincto oñicial d'artilharia,

Bernardo Barbosa de Quadros.

:Está quasi restabelecido da sua

doença, o que estimamos. o nosso

amigo Arthur Ferreira da Silva.

:Encontra-se entre nós o nosso

apreciavel amigo José Barbosa de

Quadros.

:Regressaram de Coimbra, em

goso das ferias do Natal, os distin-

ctos academicos e democratas An-

thero Cardoso e Antonio Zagallo

dos Santos.

:Chegou a semana passada a

esta villa com seus filhos Francisco

e Antonio, o sr. Bernardino d'Oli-

veira Gomes.

:Já está entre nós, de regresso

de Lisboa, o nosso bom amigo An-

tonio Valente.

thiveram agrados geraes os dois

ultimos espectaculos dados pela

companhia dramatica que se encon-

tra entre nós, dirigida pelo actor

Caetano Pinto.

\ O de domingo passado, com a

representação do drama em cinco

actos O josé do Telhado, cujo va-

lor da peça excedeu a espectativa,

aos seus interpretes não foi favor os

applausos que se lhes deram, por-

que se houveram com correcção,

entre os quaes é forçoso salientar

Augusto, no papel de José do Te-

lhado, Ferreira, no de Christovão,

Rego, no de Sancho e Antunes, no

de Roberto.

Teve uma casa quasi completa.

O de quinta-feira foi em beneficio

do actor Ferreira e tomou n'elle

parte a habil artista Urbana Ribei-

ro, para cujo fim veio expressamen-

te de Coimbra. Subiu á acena o

emocmnante drama Os dois garo-

tos, já ha doi annos entre nós re-

presentado pela mesma companhia,

o que não obstou a que a casa ti-

vesse, agora pela terceira vez, uma

enchente completa. O conjuncto

agradou em geral, mas as repeti-

ções _tem um contra, quando alguns

papeis mais em evidencia feitos das . . .

primeiras vezes por artistas de bas- de e que ”nda não hajam "do 'e'

tante habilidade, são substituídos, “mad“-

porque ha os confrontos e o artista Tom?“ os man“.bo' que '° “h"

substituto é prejudicado por isso, 'em na““ condlções' 'eu' P“"

desde que o seu traballio não seja “nor“ °u ”no“. de q“m “de,

superior ao do substituido. Assim se dependam' São Obngadoa. a Fame"

resentiu, na nossa Opinião, o des- pa" 'infame ° me¡ de ¡aneuo' na

empenho de quinta-feira por parte secreta"“ da “Inema“ Chegaram

d'alguns actores, embora lhe reco- á edade de 39.' m“"pto' no "um

nheçamos alguma habilidade sce- segmento . “um” 'Oh .a pena 4°
nice_ 20$ooo réis a 50$ooo réis de multa.

Afóra isto, andaram muitissimo

bem nos seus primitivos papeis Ur~

It * *

Consta-nos que a camara, sem

duvida beneticamente influenciada

pelo seu presidente, reconsiderára

sobre os alinhamentos nas ruas

centraes da povoação e que até já

a alguns amigos e correligionarios

tem opposto o seu véto para con-

cessões que os mesmos desejavam

mas a que a opinião publica se op-

poria, consoante já por vezes suc-

cedeu em casos similares.

A estes boatos, que á nossa ban-

ca do traballio chegam não nos re-

pugna dar credito porquanto e jus-

to e lícito sempre a qualquer ho-

mem publico reconsiderar sobre as-

sumptos concernentes e que dire-

ctamente interessam á collectivida-

de que administra.

No caso subjeito etavam incon-

testavelmente os alinhamentoa e

não seremos nós que crearemos a

menor difñculdade a essa'reconsi-

deração, antes a louvaremos, por-

que, acima das picuinhas politicas

e questões do soalheiro, colloca-

mos os interesses publicos.

C'est trai) fort. w

*

:r ›i< Recenseamento mllltar

Em tempos, estava á testa do

municipio a gerencia regeneradora,

foi requerido embargo de nova obra

contra Manoel Larangeira por pre-

tender no largo Almeida Garrett

abrir janellas e portas sobre o ter-

reno camarario n'uma edificação

que alli andava fazendo. Proposta

em devido tempo a acção seguiu os

seus termos até allegações ñnaes,

estado em que se encontravam os

autos quando completou o seu

triennio aquella gerencta. O réo,

para proseguir a obra, requereu e

prestou caução e lá tem, ha longos

mezes, a ediñcação completa.

Varios proprietarios pretenderam

então seguir o exemplo do Snr. La-

rangeira, pedindo alinhamentos e

permissão para abertura_ de portaes

e janellas. Nunca lhe fo¡ concedido

esta embora lhe fosse dado aquelle.

Em consequencia d'essa prohibição,

que representava uniformidade e

harmonia com os anteriores actos

da camara regeneradora sempre

solicita em não deixar os particula-

res uzurpar direitos que lhe não

No dia 3 de janeiro de 1907 ha-de

ter logar a primeira sessão da com-

missão do recenseamento militar

para a inscripção de todos os man-

cebos dentro da edade legal que

são os que, até 3¡ do corrente mes,

tiverem completado 19 annos d'eda-

 

RESPIGANDO . . .

Não sabemos se, por caua do

nôjo que voluntariamente nos im-

puzemos por virtude do desastre da

quebradela succedida ao orgão ca-

marario, o nosso collaborador espe-

cial nos levou a mala prohibição

que lhe fizemos aos seus respigos banai 0° de condessa, Auguswi 110

para o numero passado. O que é de COPdei Carmen ?mpi 00 de _

certo é que, quando contavamos zePhennaa 15““?El e 511V"“ n05 de O Conde de Monte Christo-Está

com um enorme estendal de colla- Fama“ ° Claudl'fet- _ em distribuiçao o fuciculo n_o 4¡

boração apropriada a esta secção, Todos_ os artistas foram muito @este imponente romance d'Aj..

apenas d'elle recebemos a seguinte applaudmmi 591m3me a Urbana: a :andre Dumas, editado pela empre-

e laconica carta: quem a 13'¡meu fez Ovações e'SPE' za A Lisbonense.

 

Publicaçõe-

 

- ca se dera anda. 01898¡ :Manual da Cosinheira-Foí-

:331?:t::littlellzlsnhbras até 31 de de- Snr. Redactor Hole ha tambem ”Pecmculo- rms distribuido _ o fascículo n.° tt

lembro de 1904_ M31 na posse na _ <m› desta util publicação, editada pela

camara entrou a actual vereação Apezar do interregno por V. con- mesma empreza.

prosegúiram immediatamente as cedido no orgão concentrado _para Bombeiros Volnntarlos « _ :Compendto de Desenho-D9..

duas construcções encetadas, abrin- lhe dar tempo a estender-se livre-, - tinado ao ensino primario oñicutl,

do os proprietarios portas e janel- l mente no costumado artigo á volta. Procedendo-se domingo passado acaba a casa Aillaud St 0.' com
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dos d'este villa, se hão-de arrematar

e entregar a quem mais der acima

da avaliação: Um predio de casas

terreas e pertenças, sito na rua dos

Lavradores, de Ovar, avaliado em

17o$000 réis, e uma casa de madei-

ra alta e baixa, com suas pertenças,

sita no Baldim da Costa do Fura-

douro, d'esta comarca, avaliada em

33$000 réis.

Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar. 13 de dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

sede a Rua Aurea, 242, de Lisboa

de publicar um methodico compen-

dio de dezenho, coordenado pelo

habil professor official do ROCIO

d'Abrantes, sr. Manuel Antunes

Amor.
_

Preço cartonado zoo réis.

Arte de ser Bonita-E' uma ex-

plendida revista dedicada ao hello

sexo, que muito terá a aproveitar

com a sua leitura. A par de ser uma

publicação bem redigida, encerra

um grande numero de indicações

uteis ao elemento feminino. _

E' editado pela empresa A Lis-

bonense e cada numero 3o reis.

crivão Coelho, correm editos de

30 dias a contar da ultima publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando as firmas

crédoras Alves Quintã, Sobrinho

8: C.', da rua do Almada, e An-

tonio josé Corrêa, da rua das

Flores, ambas da cidade do Porto,

para deduzirem os seus direitos

no inventario orphanologico por

obito de Alexandre Marques da

Costa, que foi do logar de Gavi-

nho, freguezia de Cortegaça, e

Manoel Alves Serrano, viuvo de

Maria Rodrigues, que foi do lo-

gar d'Aldeia, freguezia d'Arada,

d'esta comarca, ou nomearem á

penhora bens sufñcientes para o

pagamento e custas que accres-

serem com a execução, sob pena

dea nomeação se devolver ao exe-

quente que é o Ministerio Pu-

blico.

 

  

      

  

  

  

 

   

   

    

  

                 

    

  

  

 

   

  
   

  

   

  

   

 

   

    

  

  

  
  

  

  

  

     

   

  

    

    

  

  

   

              

   

  

  

   

          

    

  
  
    

             

   

  

  

   

  

Ovar, 18 de dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidão:

 

Recommendamol-a as nossas gen- O Escrivão, iSto sem prejmzo ?1° andamento O JUÍZ de Direitos

tis leitoras. Frederico Ernesto Camarinha do mesmo mventano. Lobo Castello Branco_

Abragao. Ovar, 21 de dezembro de rgoó. O E c O ã
(587) _ _ _ s _nv o,

m Verifique¡ a exactidão. joão Ferreira Coelho.

A Cldade e os Campos

O n.° 6 d'esta primorosa illustra-

ção é um verdadeiro album artistico

que a todas as pessoas de bom gos-

to se deve impôr. Litteraria e artis-

ticamente fallando, esta illustração

é, sem sombra de duvida, a primei-

ra do paiz e cujo preço de assigne-

tura, 000 reis por anno e o

verdadeiro cumulo da barateza. E'

impoasivei exigir-se mais! Nem mes-

mo no estrangeiro se faz melhor,

nem mais barato.
_

Prova-o o seu selecto summarto,

a que a falta d'espaço nos enhibe

de publicar.

o Juiz de Direito, (592)

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(59°)

Arrematação

(13 PUBüCAÇ.ÃO) Edited.

No dia 13 de janeiro de 1907,P0¡ (m PUBLICAÇÃO)

onze horas da manhã, á porta do

tribunal da comarca, sito na Praça,

d'esta villa, por deliberação do con-

selho de familia no inventario de

menores por obito de Antonio Ro-

drigues de Pinho Rico, que foi, da

rua das Figueiras, e em que é cabe-

ça de casal a viuva Maria Rosa dos

Santos, se ha-de proceder á arrema-

tação, para pagamento do passivo

approvado, do predio adeante desi-

gnado, que será entregue a quem

mais oñ'erecer sobre a avaliação:

Uma morada de casas assobradadas,

com quintal, metade do_poço, cami-

nho de pé e carro e mais pertenças,

sita na rua das Figueiras, d'este vil-

la, allodial, avaliada em 4903000

réis.

Por este são citados os credores

incertos do inventariado para deduzi-

rem os seus direitos.

Ovar, IO de dezembro de 1906.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(588)

Editos de 30 dias

(2: PUBITICAÇÃO)

Abel Augusto de Souza e Pinho, Se-

cretario da Camara Municipal do

.._ _ ' concelho de Ovar, 8a.

(1.“ PUBLICAÇAO)

. Faço publico que, para a revi-

são do recenseamento eleitoral, se-

rão recebidos desde 26 do corrente

mez até 5 de Janeiro, na secretaria

da Camara Municipal:

I.° - Documentos apresentados

pelos interessados provando que,

pelo lançamento immediatamente

anterior etfectuado em qualquer

concelho ou bairro, foram collecta-

dos em alguma das contribuições

predial, industrial de renda de ca-

sas, sumptuaria ou decima de ju-

ros, ou que foram tributados no an-

no immediatamente anterior em im-

posto mineiro ou de rendimento;

2.0-nequerimentos dos interes-

sados pedindo a propria inscripção

no recenseamento pelo fundamento

de saberem lêr e escrever, quando

sejam por elles escriptos e assigne-

dos, na presença de notario publico

que assim o certifique e reconheça

a lettra e a assignatura, ou na pre-

sença do parocho que assim o at-

teate sob juramento, sendo a iden-

tidade do requerente corroborada

por attestado jurado do regedor de

parochia.

E para que chegue ao conheci-

mento de todos e se não possa

allegar ignorancia se fez este e ou-

No dia 13 de janeiro proximo,

por II horas da manhã e á porta

do tribunal judicial d'esta comar-

ca, por deliberação do conselho

de familia e interessados no in-

ventario por obito de Maria Al-

ves Jorge, que foi do logar

d'Além, freguezia de Maceda,

se hade pôr em praça para ser

arrematado e entregue a quem

maior lanço offerecer sobre

a sua avaliação, sendo o pro-

ducto livre para o casal de quaes-

quer contribuições ou deSpezas,

o seguinte predioz--Uma leira de

terra lavradia, chamada o Ribeiro,

a rAlta», sita no logar do Rego,

freguezia de Maceda, de nature-

za allodial, avaliada em réis

¡50$ooo. Para a arrematação,

são citados quaesquer crédores

incertos.

Ovar, 21 de dezembro de 1906.

#
#
-

anuncios

 

ARREMATAÇÃO

(2.- PUBLICAÇÃO)

No domingo 13 de janeiro de

1907, pelas 1¡ horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'este co-

marca e na execução de sentença

ue José Francisco Patacho_ e mu-

iiler Anna Rodrigues de Faria, pro-

do logar de Mattosmhos,

freguesia d'Esmoriz, movem contra

Libania d'Oliveira e marido Antonio

Rodrigues Pichel, do logar de San-

ta Cruz, da mesma freguesia, hão-

de ser postos em praça para serem

arrematados por preços superiores

aos das respectivas avaliações os

bens seguintes.

As bemfeitorias feitas em uma

riedede de terra lavradia dos

prietarios,

 

Na comarca d'Ovar e pelo_ carto-

rio do escrivão Freire.de Liz, cor-

rem editos de trinta dias, a contar

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

pmp tes sita no logar de Santa da segunda Publica?“ dj"” a“? Labo 3%”? franco' :Sage :ãuidgtrríaír'pgglicãfrãg :gi:

“equegill' ¡z bemfeítoda¡ que nuncio no :Diario do Govemm, Cl- 39m' °› ,uma

Cm" mor ' tando os interessados Manoel Go- Í°ã° P577““ C03””-

conliltem em uma casa terrea, e qua-

tro arvores de fructo, sendo duas

gueiras, uma laranjeira e uma perei-

ra, e foram avaliadas em 39$ooo réis.

Duzentos e oitenta litros de milho,

avaliados em 833400 reis. _

Para a arrematação são Citado¡

uses ser credores incertos.

a Ovãr, I¡ de Dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidao.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(586)

mes Coelho, casado, residente em (S91)

Lisboa, em morada desconhecida,

Antonio d'Oiiveira Pinto, casado,

auzente no Brazil, em parte incerta,

e Maria Marques e marido João de

Oliveira Batatel, residentes em Lis-

boa, ignorando-se a rua e freguesia,

para assistirem a todos os termos,

até final do inventario orphanologi-

co, a que se procede por obito de

sua sogra e mãe Gracia Marques,

moradora, que foi, na rua dos Ma-

ravalhas, d'esta villa, sem prejuizo

do seu andamento.

Ovar, 12 de dezembro de 1906.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(589)

EDlTOS _

(1.“ PUBIÍÍCAÇÃO)

Secretaria da Camara Municipal

do concelho de Ovar, 15 de De-

zembro de 1906.

 

O Secretario da Camara,

Abel Augusto de Souza e Pinho.

EDITOS

(1.“ PUBLICAÇÃO)

 

No Juizo de Direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do escri-

vão Coelho, correm editos de 3o

dias a contar da ultima publica-

ção d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando Manoel

Alves Serrano e josé Alves Ser-

rano. casados, ausentes em parte

incerta nos Estados-Unidos do

Brazil, para no praso de dez

dias, findo que seja o dos editos,

pagarem no cartorio do mesmo

escrivão, a quantia de 21$250

réis, proveniente de custas con-

tadas a seu cargo em um inciden.

te de prestação de contas no in-

ventario de menores e ausentes,

processado por obito de seu pac

0 GABÃO ELEGANTE OU

VARlNO DE AVElRO

E' e ha-de ser sempre o agasa-

lho mais conveniente e elegante

contra o frio, vento e chuva e se

quereis o verdadeiro só o encontra-

.reis na Alfaiateria da Moda no Lar-

go da Praça d'esta villa n.“ 46, de

Abel Guedes de Pinho, natural d'A-

veiro. Além de' saber fazer os gran-

des e afamados gabões ou varinos

da sua terra executa com a maxi-

ma perfeição e rapidez toda a obra

concernente á sua arte pelo que to-

ma a responsabilidade no seu bom

acabamento.

 

ABREMATAÇÃO

(2.“ PUBLICAÇÃO)

No dia t3 de janeiro de ¡907, pe-

la¡ tt horas da manhã, a porta do

tribunal judicial d'esta comarca, s¡-

to na praça d'esta villa. e na execu-

ção hypothecaria que Thereza Ma-

ria de Jesus. solteira, move contra

José Ferreira da Silva e mulher, to-

Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-
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HORARIO DOS OOMBOIOS¡ LIVRARIA_EDITORA A

lGUIMARAES (3( C.
Desde li de novembro do 1906 108, Rua de S_ Roque, ,Io

__-

DO PORTO A OVAR E AVEIRO
-LISBOA-

  

' A HORAS

        

7*-- __ Natureza_

S. Bento o“, Amro dos eombomsd Tratado completo

K p. cn. ca. de cosinha e copa

:z: 5,20 6,58 8-::36 'àrea ngvay
POR

< 6,35 7,53 , mn¡ us

= CARLOS BENTO In Inn
z Auctor dos Elementos de Arte Culinaria

u 12,45 2,22 3,8 Omnibus
_ '-

g 3,38 5,18 ;21 ?WWW Fascículo de 16 pag. Illustrado, lt) reis

7,46 7,27 , rauivmy a . . 2 . _,_._

g à“ 10,20 u 00mm Tomo de 80 p gInas IllustradO, 00 m.

     

os AVEIRO E oVAaAo PORTO A LISBONENSE

_fl- Empreza de publicações economicas

      

_A Natureza . _.

Aveiro Ovar yS. Bento a“ 3mm”” 35, Trav. do Forno, 35

,_í_ Ch. É, m_

< › ' _

:I: 4.51 6,33 Tm wa ' ' :ã 2,23 624 7,47 0013,10? Traz em publicacao

i '- 7321' 93 TW” O Conde de Monte-Christo
11,1 11,6; 1,43 Tramwey

Monumental romance de

:a ao ALEXANDRE DUMAS
g 10,19 11' l 15,2% OmliIbuB Edição lumuosamente illustrada

' ' ' 7 Fascículo dc Iii paginas. . 30 réis

Tomo dc 80 pagInas. . . l50 reis

FERREIRA EI OLIVEIRA, LIMI f"

,LIVREIROS EDITORES IIIIIcAIIçn_s n'AIIIon

Empolgante romance original do

celebre auctcr do «Rocambolm

PON§0N DO TERRA]LL

nua Aurea, 132 a 138

_LISBOA-

s EMEÕ_E
Revista mensal illustrada

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor', A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

lüzcstrações de Silva e Souza

Cada numero, com 2 suplementos-

A musica dos Serões e Os Serões das

senhoras-200 reis.

 

II. Quixote Ile La llIanclIa

cmi/ANTES 5115355133..31335213
Em a volumes-cada volume br. 200 por Victor rlíssot e Constante Amaro

réis, 600. 300 reis. Illustrada com aplaudido.: gravuras

OQUEOEIIEMOSSABER

Bibliotheca de cenhecimentoe uteis

Lindíssimo romance dramatlco

do Elilie Berlhet

 

De cada uma d'estas publicações:

Fascículo de 16 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 400 reis

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

0 I

ill l '
lustrado e impresso em bom papel,

60m encadernação de Dalmo. 300 réis» Muito util a todas as mães de familia,

cosinbeiros, restaurantes. casas do

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

Fascículo do 46 paginas

Tomo de 80 paginas

VIUIIA E VIRGEM

Um volume de a em 2 :nozes
_

. 20 réÍs

. 400 réis

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis. ao alcance de todas

as íntelligencías e de todas as bolsas. as Romance d'amor

noções scientlñcas mais interessantes, por Jules Lermlna

que “Ole formam 0 Patrimonio ¡DÍBÍIG' Versão livre de J. da Camara Manoel

ctual da humanidade. Illustrações de Alfredo de Moraes

' bl' ados: Fascículo de 16 paginas . 20 réis

vomms lá pu lc Tomo de 80 paginas . 100 réis

1 Historia do¡ eclipses

A DJSCUSSAO

João Romano Torres

EDITOR

112, Rica de Alexandre Herculano,

LISBOA

Traz em publicação:

 

A Tuberculusa

Romance hlstorlco

poa

ANTUNIU DE canoas nono I'

Edição illustraala

Cada fasciculo

Cada tomo.

Tocha

'. 200 réis

_g_-

obra constará apenas

de 18 tomas

. M..-“

LIVRARIA CENTRAL“

ao Gomes de Gaiialho, editor
!58, Rua da Prata, 160

LISBOA

_ soclaI.--Critica dos mais
eVIdentes e perniciosos males da nossa
socIedade, por Alfredo GaIIIS.

Os Cthos.-Il. Os px odestínados-
Ill. Mulheres Perdidas-1V. Os De-
cadentes--V. Malucos?-VI. Os'Po-
liticos--VIL Sa hicas.-C -

me 500 réis. p ada vom'
w ms A gíria portugueza.-Eshoço de um

dIchonario de calão, por Alberto Bes-
sa. com prefecio do dr. Theophilo
Braga.- l vol. br. 500. enc. 700 reis.

A Mulher de Luto-Processo ruidoeo
e singular. Poema de Gom

500 réis. as Leal'

As mil c IIIna noitesW

CONTOS ARABES

Edição primorosamente illustrada. re-

vista e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drígnes.

O maior successo em leitura!

90 reis cada fasciculo. Cada tomo

100 réls.

    

EMPREZA

DA

Antiga Casa Bertrand A

[OSÉ BASTOS

!8 o ãõ-ll. Garrett-78 e ?õ

:LISBOA:

 

IIistoria Socialista
“(1789-1000)

Sob a din-,acao do .loan .lacres

Cada tomo mensal de iO folhas de 8

Historia de Portugal 938m“ “da "me grande formato,

BOCBDADB ¡DITOBA

[livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

A. E. BREIIZII

MARAVILHAS BA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAESI

Descrlpção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguíssimamonte illustrada.

60 reis cada tascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. AssIgnatura per-

manente na sede da empreza.

 

O CRIME DE_ RIVEOOURT NOVO DICCIONARIO*

ENCYCLOPEDICO

ILLUSTBADO

POR

Francisco d'Almeida " i*

Fascículo, 50 reis-Tomo, 250 réis

0bra no genero da Julio "eme Empreza Editora Gosta Guimaraes & 0.'

Avenida da Liberdade, .9

LISBOA

 

BIBLIOTHECI SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA.

“amaro
GRANDE ROMANCE

 

Emilio Richcbonrg
Ornado de chromos egravuras

Cada fascículo de 16 paginas. 30 réis

com 40 esplendídas gravuras, pelo me-

nos.-200 réls.

 

EOITORES-BELEM & O.“
R. .Marechal Saldanha, 26

 

Em publleação:

AFILHAMALDITA
Romance illmtrado

de EMILE RlCllEllolJllG

Caderneta ¡emana! de 18 pagínnl. 20 re.

Onda tomo mensal em brochura, !OO n.

lagrimas de lllnlhcr
Romance !Ilustrado de

l). Jullan Castellano¡

Caderneta semanal de -16 pag. 20 reis

Tomo mensal em brochura . 200 réis

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1-LISBOA

Todas as líttcraturas

1.0 volume

Historia da litteãtura hespanhola

PARTE I-Litteralura arabíco-hespanhola.

PARTE iI-Litteratura hespanhola desde e

forma ão da Iin ue até ao fim do e iXVI. ç g s cu o

PARTE lll-Litteratnra hespanhola dcs de o

hm do secqu XVII até hoje.

PARTE IV-Litteratura hespanhola no sc-

cqu XIX-Poesia Iyríca e dramatica.

l vol. ira-32.' de 330 pag¡ 5 33-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de_ e ordem, precisão de factos e de juízos

e muccdivel clareza de exposição e de lin-

guagem se condensn n'esse volume a histo-

ne e todo o desenvolvimento da lilteremra

hçspanhola desde as suas origens até agora.

LIvro mdispensavel para os estudiosos rc-

commçnda-se como um serio trabalho de

vulgarmção ao alcance de todos. -

No PRELO

0 homem primitivo Brindes :todos os :salgnantee Cada tome. . . . . . 150 réis I'IÍBIDI'Ia da Iiltel'allll'a portugueza 


